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Apresentação






	“É sabido que nós, os grandes, somos responsáveis por quanto os outros fazem, e que, quando caímos, nosso nome serve para cobrir o alheio mérito. Por isso, somos dignos de piedade.”


	Antônio e Cleópatra, William Shakespeare







Em uma época dominada por grandes homens, se sobressai uma mulher jovem, herdeira de um império falido. Cleópatra, a última faraó de sua dinastia, causou transformações no Egito que reverberam até a atualidade. Mas o que, exatamente, a tornou um símbolo? Para alguns, uma vida atravessada por tragédias. A rainha encomendou a morte de irmãos e conviveu com ameaças e assassinatos constantes. Uniu forças para reconstruir um Egito abalado e, ainda assim, foi alvo de conspiração entre os seus aliados. Para outros, foi a mulher linda e manipuladora que conseguiu conquistar os dois homens mais poderosos do momento — o imperador Júlio César e o general Marco Antônio. 




As diferentes visões decorrem, em parte, da distância temporal dos dias atuais e da época em que Cleópatra viveu (entre 69 a.C. e 30 a.C.), que fez com que as principais fontes sobre sua vida sejam biografias escritas sobre outras pessoas que tiveram contato com ela e não obras dedicadas exclusivamente a ela. Em sua maioria, quem as escreveu foram homens romanos, autores que não tinham preocupações metodológicas como as que temos hoje em dia. São fontes dotadas de agenda política — a exemplo de Plutarco, que escreveu sobre Cleópatra sob influência da biografia de César e Antônio — e frequentemente assumem como fatos o que, na verdade, são opiniões e selecionam histórias com base em relatos de fontes secundárias, tornando impossível o trabalho de checagem primária dos fatos. 




A rainha do Egito foi descrita através do tempo com base em um olhar contaminado pelos interesses políticos daqueles que ousaram falar sobre ela e pela sociedade, desde a sua origem, assentada no patriarcado. Ela foi retirada do panteão de grandes líderes e reduzida a uma mera figura sedutora e exótica, quando, na verdade, era uma hábil estrategista e líder controladora.




O único meio de fazer a tão necessária desconstrução de preconceitos é considerar cuidadosamente a história da rainha, passo a passo, sem ser refém das preconcepções de fontes. Tal exercício é absolutamente possível, já que sua vida foi, dentro dos limites da época, bastante pública. Seu bom senso e jogo de cintura como governante e estrategista foi adquirido através da prática, acompanhando seu pai, Ptolemeu XII Aulete, nas mais diversas empreitadas desde a mais tenra idade.




Quando Cleópatra foi coroada rainha do Egito, aos dezoito, era uma líder completa e foi capaz de governar seu reino de maneira eficaz. Ela foi responsável por tomar decisões importantes, como as alianças com os romanos, que, embora narrada por uns como fruto de mera manipulação, foi uma estratégia para reerguer o império egípcio. Sobretudo, usou de sua coragem para fazer escolhas difíceis para proteger a si e seus afetos.




Alguns autores fizeram jus à sua importância, como é o caso de William Shakespeare, considerado o maior dramaturgo da história e que foi capaz de perceber a singularidade e tragicidade de sua vida. A ela, dedicou a peça Antônio e Cleópatra, bem-sucedida em mostrar uma versão em que ela é lida como majestosa e poderosa, mas também cheia de vulnerabilidades, passível de sentimentos como ciúme e insegurança. A obra captura uma essência imprevisível em Cleópatra, exibindo a dualidade que existia na figura da rainha estrategista e fria, bem como suas emoções absolutamente humanas diante de sua grande paixão, Marco Antônio.




A versão de Cleópatra que apresentamos neste livro empresta a narrativa antagônica shakespeariana e a combina com o que há de concreto nos estudos sobre sua vida. Afinal, o fato é que Cleópatra, nascida e criada no Império Egípcio, viveu tudo o que a capital cultural do mundo naquela época podia proporcionar. Astuta e intelectual, era poliglota, sendo fluente em sete línguas, ao mesmo tempo que desenvolveu notável habilidade para estabelecer relações interpessoais, que, não raramente, se tornavam políticas. Ela vivenciou batalhas, exílios, fugas, financiou projetos científicos e ajudou na construção do acervo de um ícone global, a Biblioteca de Alexandria. 




Seu legado transcende sua morte, trazendo sua influência para a cultura e a política, principalmente para o feminismo. A partir do século XX, passou a ser entendida como um símbolo de poder feminino, uma reavaliação que é parte de um esforço maior para reconhecer o papel das mulheres na história, valorizar suas contribuições e desafiar as representações reducionistas que, muitas vezes, as retratam apenas em relação aos homens ao seu redor. 




Por todas essas razões, registrar e referenciar a biografia de Cleópatra é fazer parte de uma remissão necessária de uma injustiça de séculos contra uma mulher que assinalou indiscutivelmente sua importância na história da humanidade.
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	“Se o nariz de Cleópatra fosse menor, toda a face da terra seria diferente.”


	Pensamentos, Blaise Pascal 







Cleópatra nasceu em berço nobre, destinada a ser rainha. Em meados de 69 a.C., na cidade de Alexandria, possivelmente o maior centro cultural do mundo naquela época, vinha ao mundo Cleópatra VII Thea Filopátor, filha de Ptolomeu XII Aulete, conhecido por Aulete (tocador de flauta), governante do Egito Antigo, que vivia a dinastia Ptolemaica. Um fato que vale ser pontuado e que, de certo modo, caracteriza o apagamento de mulheres na época é a imprecisão a respeito da identidade da mãe de Cleópatra. Algumas teorias sugerem que seria uma prostituta com quem Ptolomeu se relacionava com frequência. Outras, indicam que sua mãe poderia ser Cleópatra V Tryphaena, irmã e esposa de Aulete. 




O incesto, prática comum e legítima naquele tempo, e a repetição de nomes eram motivados pela busca de pureza na linhagem greco-macedônia e teriam se originado no norte da Grécia com o intuito de manter uma maior concentração de poder na família. Além disso, havia certa tradição de conspirações e massacres entre parentes. Com a família de Cleópatra não foi diferente, Ptolomeu XII se tornou rei após o assassinato de outro Ptolomeu. Seu reinado duraria de 80 a.C.  a 58 a.C. e, embora tenha sido frequentemente ironizado por seus pares, foi um político habilidoso em um momento difícil. Tinha, de forma até mesmo trágica, a esperança de que seus filhos herdassem o Egito sem perdê-lo para Roma ou cometerem fratricídio. Acredita-se que Cleópatra VII teria um número aproximado de cinco irmãos. Conhecemos alguns deles: Cleópatra VI, Berenice IV, Arsínoe IV, Ptolomeu XIII Téo Filopátor e Ptolomeu XIV.




A construção de Alexandria




Alexandria foi fundada e construída com o melhor que a cultura grega tinha a oferecer do ponto de vista arquitetônico, institucional e cultural. Seria neste local onde Cleópatra constituiria a formação intelectual mais admirável de sua dinastia, e uma das mais impressionantes de seu tempo. Alexandria era não apenas um celeiro de pensadores, mas também um centro econômico espetacular com avenidas amplas, fontes e belos parques, assim como o lar da famosíssima Biblioteca de Alexandria, uma das maravilhas do mundo antigo, que integrava o Museu de Alexandria, fundado no início do século III a.C. 
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